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RESUMO 

 

O presente trabalho busca compreender os modelos de financiamento e de 

negócios dos portais piauienses Meio Norte e 180 Graus na conjuntura da globalização 

econômica. A partir de meados da década de 1970, os países capitalistas passam a vivenciar 

sucessivas crises econômicas passadas pelo esgotamento do modelo econômico de Bem-Estar 

Social. No Brasil, no início dos anos de 1990, a abertura econômica acarreta um rápido processo 

de desindustrialização devido à supervalorização da taxa de câmbio e à elevada taxa de câmbio, 

fazendo muitas empresas sediadas em São Paulo deslocarem para outras regiões periféricas. Na 

área de comunicação, este período coincide com a Fase da Multiplicidade da Oferta em que a 

concorrência entre os meios de comunicação passam da etapa intramídia para a fase intermídia. 

Na primeira metade dos anos 2000, com o surgimento dos primeiros portais 

locais e regionais no Piauí, muitos donos de grupos midiáticos passaram a buscar modelos de 

negócios mais adaptados aos portais de conteúdo até mesmo copiar os padrões adotados pelas 

mídias tradicionais. Muitos deles fracassaram, outros conseguiram sobreviver ao procurar 

diversificar suas receitas. Este estudo busca auxiliar na compreensão de modelo de 

financiamento e de negócios de portais de conteúdo considerado mais adequado a realidade 

piauiense. Dessa forma, a pesquisa procura responder: Qual o modelo de financiamento e de 

negócios mais adaptado ao mercado desse segmento da comunicação no Piauí? Os portais a 

serem analisados são: o Meio Norte e o 180 Graus. Este foi criado em 2001 inicialmente como 
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motor de busca e, em meados de 2002, passou a funcionar como portal. Ele foi fundado pelos 

jornalistas Helenilda Brito e Efrém Ribeiro e o gráfico Ernani Sousa. Atualmente, o 180 Graus 

possui 10 editorias e é uma publicação generalista com 150 mil visitações diárias segundo o 

perfil desse portal no Facebook, sendo o segundo portal mais acessado do Estado. O Meio Norte 

foi fundado em 2001 pelo empresário Paulo Guimarães. Hoje, é um portal generalista com 14 

editorias e possui 200 mil acessos diários.  

A amostra dos dados é feita entre os dias 12 a 26 de novembro de 2019 com o 

objetivo de obter um registro significativo de material. São realizados observações e prints três 

vezes ao dia (manhã, tarde e noite), totalizando 405 matérias da sessão de Cidades do Meio 

Norte e 675 matérias da sessão de Municípios do 180 Graus, situados na página principal das 

respectivas publicações. As estratégias metodológicas da pesquisa são: 1) revisar a literatura 

sobre o objeto utilizando o referencial da Economia Política da Comunicação em correlação 

com estudos de outras áreas do conhecimento, 2) analisar o conteúdo das publicações 

selecionado e coletado composto pelas categorias e tratamento de resultados por intermédio de 

inferência e interpretação desses. Este estudo se utiliza dos seguintes referenciais teóricos: 

Bolaño (2000, 2017), Mosco (2016), Andrade (2016) e Lopes (2017). Conclui-se que os portais 

estudados apresentam dependência financeira das administrações estadual e municipais. 

 

Palavras-chave: Modelo de negócios. Dependência financeira. Portal Meio Norte. Portal 180 

Graus. 
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